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    Prefácio




    Para que se possa comentar qualquer coisa a respeito de um trabalho realizado por Alvaro Piano no âmbito editorial é inevitável mencionar a saudosa Livraria Pororoca logo de início (Livros contra a corrente era o seu genial motto), porque além de ser uma referência indelével no coração e na memória de muitos, certamente ela é o tronco de onde agora brota o autor, antes livreiro, e agora responsável por um texto ao mesmo tempo claro e denso. De um lado, a escrita fácil nos traz a clareza que uma proposta de autoconhecimento precisa ter, e, de outro, as numerosas informações e referências bibliográficas compartilhadas com os leitores são uma consequência inequívoca da sua trajetória como dono de livraria. Não é por acaso que a bibliografia ocupa quase seis páginas ao final desta obra.




    O alvo principal de um livro como este é um ser conhecido como “buscador”, e este termo pode abranger uma gama muito vasta de pessoas que se sentem insatisfeitas com sua atual condição de vida. No fundo, são todos os que estão se dispondo a questionar as visões herdadas das gerações anteriores, quando Oriente e Ocidente ainda eram muito distantes e compartimentados em suas percepções da existência. Para estes, o autor se propõe a ser uma espécie de provocador, instigador de todos que se encontram nessa busca de um caminho evolutivo, tenha ele o nome que tiver. E com certeza este objetivo é atingido a cada página escrita.




    O texto fácil e fluente de Piano reflete fielmente a agilidade de quem passou a vida envolto em livros, e por isso domina sua narrativa com maestria. E a força e o fundamento de suas referências bibliográficas lastreiam sua escrita de maneira extremamente feliz e oportuna. O entrelaçamento dos textos do autor com as extensas menções e citações aos numerosos autores que preenchiam as estantes da Livraria Pororoca é feito de forma hábil e criativa, sem jamais perder o ritmo narrativo. Na verdade essa “costura” acaba cativando ainda mais o leitor, pela alternância ritmada entre uma coisa e outra.




    O autor também deixa claro desde o início que uma de suas principais referências (o “núcleo central das ideias propostas neste texto”) é o chamado “Quarto Caminho”, cujo principal representante foi G. I. Gurdjieff, e cuja contribuição para uma maior aproximação entre Oriente e Ocidente foi inegável. O trabalho de Gurdjieff e a referência a diversos discípulos e seguidores dos seus ensinamentos serve de fato como coluna vertebral do livro, dando título à maioria dos seus capítulos. Em seguida, a escrita fácil do autor desdobra e esclarece os conceitos expostos e traz a obra do Quarto Caminho para mais perto de todos nós. Um mérito louvável deste livro é a insistência em se alternar entre teoria e prática, entre filosofia e exercício, entre pensamento e ação.




    Conceitos como “Gosto e Metagosto”, “Observação de Si”, “Centros Superiores e Inferiores”, “A Lei de Três” e “A Lei de Sete” são expostos de forma acessível a qualquer pessoa interessada, sem necessidade de nenhuma condição prévia para alcançar a compreensão destas expressões.




    A despeito desta explicitação de uma coluna vertebral que norteia o livro, ele continua sendo preenchido com as já mencionadas numerosas citações e referências vindas de todas as tradições espirituais que se conhece. Piano circula com facilidade entre menções a Chögyam Trungpa, um dos grandes nomes do budismo tibetano no Ocidente, e ao médium Wanderley de Oliveira, autor de um livro psicografado pelo espírito Ermance Dufaux. Não há distância ou estranhamento entre ensinamentos de origens tão distintas quanto estes.




    Prefaciar um livro desta envergadura é ao mesmo tempo uma honra e um desafio: a abrangência dos conhecimentos de Alvaro Piano sobre a matéria na qual se debruça torna a tarefa do prefaciador mais difícil: não há como resumir em um texto inicial toda a riqueza e densidade daquilo que é apresentado neste trabalho – e nem seria este o papel que aqui me foi destinado, o de um apresentador de spoilers da obra.




    Minha função aqui é a mesma que o autor toma para si nas considerações iniciais do livro: a de um provocador, de um instigador do leitor, para que ele se anime a percorrer essas páginas com a curiosidade de quem sabe que vai se deliciar e se enriquecer com as informações, as menções e os ensinamentos compartilhados de forma tão vasta, organizada e generosa.




    Waldemar Falcão




    É músico, astrólogo e escritor, autor dos livros Encontros com médiuns notáveis, O Deus de cada um, Conversa sobre a fé e a ciência, com Frei Betto e Marcelo Gleiser, e A história da Astrologia para quem tem pressa.
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    Considerações iniciais: abrindo mão do que você crê ser para poder crescer




    

      “Não é essencial encontrar um instrutor em carne e osso – ele pode estar num impresso. Um livro pode tornar-se um instrutor e guia bastante efetivo... Cada livro que estimula a aspiração e amplia a reflexão presta serviço e age como um guru... Algo que ajuda a avivar a centelha, transformando-a numa chama, é a literatura inspirada, seja ou não uma escritura – a associação mental, por intermédio de livros, com homens (e mulheres) que foram, eles próprios, completamente possuídos por esse amor.” Paul Brunton – A Busca, (os parênteses são meus), pág. 228.

    




    

      “Cada ser humano percebe apenas aqueles domínios da realidade para os quais possui a capacidade de ressonância. Isso se aplica tanto à percepção sensorial como à compreensão total da realidade. Tudo aquilo que se encontra além dos nossos limites de ressonância é imperceptível para nós e, portanto, inexistente. Por esse motivo acreditamos conhecer toda a realidade e que nada existe exceto essa realidade. Quando alguém lê um livro, julga que o compreende plenamente, embora possa absorver somente aquilo que estiver de acordo com seu estado de ressonância. Que isso ocorre dessa maneira, reconhecemos melhor ao relermos determinados livros, após alguns anos. Nesses anos, porém, houve uma expansão de consciência, possibilitando, assim, uma compreensão ‘ainda melhor’ do livro.” Thorwald Dethlefsen – O Desafio do Destino, pág. 67.

    




    

      “O início é algo grande. A chegada não é tão grande quanto o início, porque sempre que alguém chega é porque é capaz; quando alguém começa ainda não é capaz. Sempre que alguém começa é incapaz. Assim, o começo é um milagre... (Aquele que começa) Ele é um milagre – tão incapaz e tão corajoso.” Osho – Eu Sou a Porta, (os parênteses são meus), pág. 40.

    




    Somos muito mais do que pensamos ser, até mesmo muito mais do que nossa limitada imaginação possa tentar conceber, pois não se trata apenas do reino das quantidades, mas de uma qualidade que transcende totalmente nosso estado de consciência atual e, por isso, inconcebível para nós. Possuímos, sim, dentro de nós um ser de origem divina, mas que se encontra como que soterrado sob inúmeras camadas de máscaras que, erroneamente, tomamos como sendo nós mesmos. No entanto, para ser o que realmente corresponde ao que somos em nosso íntimo mais profundo, devemos estar dispostos a pagar o preço de abrir mão daquilo que pensamos ou imaginamos ser. Abrir mão, consequentemente, de algo que, no fundo, nem sequer possuímos, mas ao qual estamos ilusoriamente apegados por nos ser familiar. Abandonar o que é falso e nos causa sofrimentos desnecessários ou continuar sem mesmo questionar sua veracidade? Deixar ir o que nem nos pertence de fato e trabalhar para a “reconstrução” de nosso ser real, fonte de amor e de sabedoria: eis a missão sagrada que conclama a todos os que já pressentem a presença dessa contradição interior e percebem a incomensurável riqueza que vem junto com sua dissolução.




    Em outras palavras, apesar de todas as aparências, apesar das evidências que nossos cinco sentidos nos fornecem o tempo todo, não somos apenas quem pensamos ser. Todos nós possuímos, nos recônditos de nosso ser, dimensões de uma riqueza que infelizmente podem permanecer quase intocadas ou em estado apenas latente por toda a extensão de nossas vidas. Por mais difícil e incômodo que seja realizar um mergulho interior a fim de poder explorar e constatar tudo aquilo que se passa em nosso psiquismo, questionando uma série de pressupostos culturais estratificados e tacitamente aceitos, a boa notícia é que a possibilidade de transformar esse estado de coisas está inteiramente em nossas mãos. Mesmo a ajuda, sem dúvida imprescindível, vinda tanto do plano material quanto do espiritual, depende de um terreno fértil preparado previamente por nós através de nossos próprios esforços, dedicação e perseverança. Se realmente queremos crescer como seres humanos, elevando nosso nível de consciência, temos à nossa disposição as ferramentas necessárias para empreender a obra, o mais importante desafio que a vida coloca diante de nós, não importando tanto as condições materiais nas quais nos encontramos no momento.




    No entanto, para embarcar nessa jornada rumo ao crescimento interior, é preciso que possuamos uma disposição prévia e firmemente estabelecida para questionar nossa atual atitude de vida, baseada nos valores culturais herdados, e preparar-se para adotar conscientemente novos parâmetros e referenciais trazidos pela sabedoria espiritual. Essa nova atitude diante da vida, por sua vez, transcende a vigente sem, entretanto, negá-la totalmente, pois procura resgatar tudo aquilo de positivo que possui e que nos insere na vida social de forma responsável e prazerosa, harmonizando ambas, sim, mas sempre a partir do ponto de vista transcendente.




    Como veremos mais profundamente ao longo do texto, essa realidade externa, mais uma vez contrariando as aparências, é mais uma consequência do que propriamente uma causa daquilo que se passa conosco internamente. A realidade, em última instância, é gerada de dentro para fora e não de fora para dentro. Se olharmos para esse fenômeno com a devida atenção, verificaremos o enorme potencial que tem para alterar nossa atual filosofia de vida, permitindo que lancemos mão num incomensurável poder para, a partir de uma mudança interior, modificar também as circunstâncias que nos cercam de uma forma sólida, paciente e harmônica, respeitando sempre os ritmos e os ciclos que as comandam.




    Nesse caso não se trata de utilizar a chamada “lei da atração” simplesmente para obter aquilo que se quer, pois isso de nenhum modo questiona os pressupostos da visão corrente e materialista da vida, vindo quase sempre dos desejos superficiais e inconstantes do ego ou personalidade. Pelo contrário, a proposta aqui consiste exatamente em duvidar da capacidade dessa filosofia de vida de possibilitar uma elevação verdadeira de consciência, isto é, trata-se de questionar, antes de tudo, a própria qualidade daquilo que queremos, se isso realmente nos dá uma sensação de plenitude interior e atende ao anseio ou à vontade mais profunda de nossa alma, ou do que possuímos de mais elevado dentro de nós. Na verdade, cada pensamento, cada sentimento, cada ato nosso emite certas ondas eletromagnéticas, vibrações sutis e poderosas, que atrairão, por sua vez, pessoas e situações afins, dando a configuração exterior daquilo com que precisaremos lidar ao longo de toda a nossa existência.




    Então, como será melhor explicado mais adiante, cabe a cada um de nós, antes de qualquer outra coisa, assumir plena responsabilidade por tudo aquilo que geramos por meio de nossas emissões energéticas mentais, emocionais e comportamentais. Esse é, na verdade, o primeiro e inequívoco sinal de que já existe um processo em curso de amadurecimento psicológico e de consciência ocorrendo, em algum grau, dentro de nós. Por outro lado, se não somos quem pensamos ser, ou seja, que possuímos uma dimensão espiritual que necessita ser desenvolvida e manifestada e que, em nosso nível de consciência atual encontra-se abafada ou num estado apenas latente, segue-se forçosamente que não se trata jamais de focar nosso trabalho interno para realizar uma melhora dessa parte mais superficial com a qual nos identificamos.




    Pelo contrário, o objetivo maior é retirar gradualmente essa parte, a personalidade, do comando de nosso ser, a fim de que aquilo que possuímos de mais essencial possa vir à tona. Como se diz, a personalidade nos presta um grande desserviço quando dita o nosso caminho, mas quando se submete voluntariamente aos ditames de nossa alma, colaborando com o seu propósito mais elevado, pode tornar-se um aliado valioso dentro do caminho espiritual. Só pode haver crescimento real, portanto, a partir do que verdadeiramente somos em nosso íntimo mais profundo, e nunca somente melhorando aquilo que erroneamente pensamos ser. Em outras palavras, não adianta apenas se trabalhar para obter uma “máscara” social mais adequada pois, além de não levar a uma transformação digna do nome, ainda nos desvia de realizar o verdadeiro trabalho, que é exatamente a paciente desconstrução do poder da personalidade sobre aquilo que realmente somos, a essência de natureza espiritual.




    Sem jamais deixar de reconhecer que a vida no plano material oferece inúmeras possibilidades de exploração e de um aprendizado que lhe é próprio, conferindo àqueles que a ela se dedicam tanto um amadurecimento psicológico quanto uma peculiar sabedoria de vida, este livro, e todos os que lhe são afins, se dirige primariamente aos que, reconhecendo, sem dúvida, tudo isso, sentem lá no fundo um desconforto existencial, uma espécie de cansaço ou desencanto com um modelo civilizatório unicamente baseado nas conquistas materiais. Essas pessoas já possuem um certo grau de intuição que as faz perceber que a vida não se resume apenas a isso e nem elas mesmas se resumem ao que foram levadas a crer que são.




    É a presença tanto desse questionamento em relação ao estado das coisas atual quanto de uma fé e confiança na existência de outras camadas mais profundas já atuantes como uma centelha de origem divina dentro de si, que os impulsiona, com menor ou maior intensidade, para uma busca que, cada vez mais, passará a dar sentido à vida como um todo. Para Manly P. Hall, “a vida é um infinito desabrochar em direção ao Real. É a consciência crescendo através da experiência... Evolução é a liberação gradual, a partir de dentro, da potência divina atrás da forma” (Questions and Answers, págs. 13 e 29). Assim, o que dá o verdadeiro significado à vida é nossa contínua dedicação a fim de poder expressar todas as qualidades que possuímos ainda em estado latente.




    Nesse sentido, para aqueles que já estão engajados numa senda espiritual, faço o convite para que se abram para a possibilidade de entrar em contato com algo novo, se não em termos de conteúdo, pois tudo que é importante já foi dito pelos grandes mestres desde o início dos tempos, pelo menos na abordagem e na forma de ser apresentado. Pois se, por um lado, tudo foi realmente dito, por outro, trata-se de uma “obra em perpétuo progresso”, algo que não teve um começo verificável e, portanto, nunca terá um fim. Para quem ainda não tomou a decisão de trilhar o caminho, mas já sente um anseio pelo contato com um nível mais profundo de realidade, tenho a esperança de que esse texto forneça motivos concretos para que enverede com confiança e entusiasmo nessa busca, percebendo, como diz Osho, que o próprio caminhar é, em si mesmo, milagroso, permeando todos os momentos de nossa vida. Para os que ainda não sabem exatamente o que querem a esse respeito, porém, de algum modo, desejam saber, ou seja, sentem pelo menos um vago desconforto com essa indecisão e ficam motivados para, de um modo ou outro, confrontar a situação, quem sabe as ideias trazidas aqui possam funcionar como um fermento que os deixe com “uma pulga atrás da orelha”, permitindo que tenham uma visão mais clara do que se passa dentro de si, de tal modo que seja capaz de levar a uma tomada de decisão para enveredar por um caminho evolutivo.




    Como afirma T. Dethlefsen, tudo depende, no final das contas, da existência, dentro de cada um, de uma certa afinidade ou ressonância com a mensagem do ensinamento, sem o que não é possível haver uma capacidade real de assimilação de seu conteúdo. No meu caso, por exemplo, entrei em contato com o Quarto Caminho (o núcleo central das ideias propostas nesse texto) no início dos anos noventa. Sem dúvida, gostei, mas não tive a maturidade necessária para apreender a profundidade e a densidade de seu conteúdo. De qualquer maneira, naquela época eu tinha afinidade com outros ensinamentos, cuja sabedoria havia causado um impacto transformador em mim. Ou seja, o que quero ressaltar é que tudo aquilo a que nos dedicamos com seriedade e sinceridade, por mais que só consigamos absorver naquele momento uma camada mais superficial, acabará, em seu ritmo possível, afetando positivamente nosso crescimento, devendo ser devidamente reconhecido e louvado como uma etapa valiosa em nosso caminho. Até porque, em última instância, sempre que amadurecemos e elevamos um pouco nossa consciência, aquilo que anteriormente percebíamos como verdadeiro agora afigura-se como falso ou ilusório, e assim sucessivamente. No entanto, como se diz, nunca devemos “cuspir no prato em que comemos”, isto é, o que hoje tornou-se falso alimentou nossa essência enquanto foi visto como verdadeiro.




    O problema não está nessa sucessão saudável que aprofunda o que é a verdade para nós num determinado momento de nossa vida, fazendo-nos abrir mão das verdades passadas. O que realmente nos bloqueia é exatamente o apego inflexível ao que nos parece certo atualmente, impedindo que verdades mais abrangentes possam penetrar em nossa consciência e, de alguma forma, incluir dentro dessa nova perspectiva todos os degraus anteriores já percorridos. A postura incentivada pela sabedoria parece-me ser o cultivo de uma constante abertura para o novo, uma eterna “mente de principiante” onde queremos aprender com aqueles mais experientes no caminho espiritual, mas integrando esse novo ao antigo de modo que permaneça uma base sólida sobre a qual ambos interajam em harmonia. Em suma, a questão real não é tanto o que se torna ilusório à medida que avançamos em compreensão, não é a ilusão em si mesma, mas o apego que nos faz crer que seja algo imutável, a fim de tentar compensar a falta de consistência em nossa visão de mundo.




    Desse modo, em 2012, tendo sutilizado minha ressonância e aprofundado a capacidade de percepção da verdade, pude captar melhor aquela mensagem cuja semente havia sido plantada vinte anos antes fazendo dela, a partir de então, o eixo prioritário de minha busca. Existe, portanto, um tempo individual para a gestação e maturação de um ensinamento recebido, onde algo é assimilado “apenas” parcialmente, não sendo ainda suficiente para realizar uma transformação mais profunda. No entanto, tudo que tocou realmente nossa alma, em algum nível sempre vai se somar em nosso processo de amadurecimento espiritual, gerando resultados mais palpáveis em seu devido tempo. Se não há uma ressonância forte o suficiente agora, quem sabe já não somos, mesmo sem o saber, um terreno fértil para que possa dar frutos num futuro em relação ao qual não temos hoje elementos para especular?




    Minha sugestão, nesse sentido, é para que seja feita uma leitura atenta, mas leve, sem se cobrar um entendimento imediato, permitindo que o nível atual de absorção possível do ensinamento faça o seu trabalho em nossa psique, a fim de que fique mais claro o nosso grau de ressonância. Por causa disso, uso e abuso ao longo do texto de expressões como: aos poucos, paulatinamente, gradualmente, em nosso ritmo possível, e assim por diante, tentando deixar o mais claro possível que devemos fazer a nossa parte e entregar qualquer desejo de controlar os resultados. Que, então, plantemos a semente e cuidemos dela, mas sem tentar verificar o tempo todo se o seu crescimento corresponde às nossas expectativas ansiosas. Se uma ressonância com esse ensinamento não está presente em nossa etapa de vida agora, deixemos, pelo menos por enquanto, o livro de lado, mas com uma certa abertura para a possibilidade de revisitá-lo mais para a frente, mantendo uma sensibilidade alerta a fim de poder escutar o seu eventual “chamado” e agregá-lo ao que consideraremos como verdadeiro.




    Antes de apresentar este ensinamento, gostaria de ponderar que, como qualquer outra sabedoria de cunho espiritual, trata-se de apontar para alturas virtualmente quase inalcançáveis para o ser humano dito comum (isto é, todos nós), mas que, todavia, anseia com perseverança pelo encontro com a verdade e o bem. A fim de evitar tanto o desânimo quanto a euforia, que são extremos irrealistas que se tocam, pois ambos são permeados por uma pretensão fantasiosa de facilidade e rapidez de resultados, costumo combatê-los da seguinte maneira: contra a euforia açodada e vaidosa, procuro me lembrar da distância incomensurável e infinita que me separa, e talvez sempre me separará, da meta final, ou seja, a união consciente com o divino; contra o desânimo paralisante me esforço para valorizar meus esforços limitados, mas sinceros, trazendo à tona a trajetória, dentro do caminho espiritual, percorrida por mim até este momento.




    Como assevera Osho na citação acima, é importante dar e renovar sempre o valor que conferimos à nossa coragem ao assumir um compromisso existencial com uma busca espiritual, pois todos nós começamos cheios de entusiasmo, mas meio às cegas, guiados por uma fé ainda incipiente e frágil, mas já suficiente para nos impulsionar para a frente, enfrentando de modo meio “quixotesco” os inúmeros desafios que se apresentam diante de nós a todo o momento. Num certo sentido, penso que seremos eternamente principiantes nessa jornada, pois a distância que nos separa do divino, para o nosso próprio bem, nos será sempre velada e desconhecida.




    Ou seja, combater a euforia ingênua colocando o que falta e, principalmente, o que me falta, se quero me aproximar do ideal maior; e, igualmente, contrapor-me ao desânimo e à autodesvalorização tendo consciência de quantos obstáculos consegui vencer com o trabalho feito pela expansão de consciência. Portanto, nessa busca constante e eterna por um equilíbrio entre a consciência de minhas imperfeições humanas e aquela de minha origem divina como filho de Deus, procuro (dentro do possível, é claro), evitar assumir uma atitude unilateral identificada com apenas um desses dois polos complementares. Impedir totalmente esse vaivém, como disse, está acima de nossa capacidade, cabendo a nós o esforço para diminuir a distância que os separa. Essa postura adotada por mim tem feito que o meu caminho seja percorrido de uma forma mais leve, sem autocomplacência e sem uma autocobrança exagerada. No final das contas, o mais importante é nossa dedicação contínua e sincera ao ideal, além da coragem para se ficar face a face com a verdade sobre si mesmo, não desistindo em hipótese alguma. Todo o restante vem como consequência e está fora de nosso alcance e controle, cabendo a nós a fazer nossa parte e entregar ao divino, com confiança e fé, os resultados do trabalho empreendido.




    Nesse sentido, meu intuito com a proposição desse texto será, sempre que possível, dar ênfase àquilo que pode ser realizado dentro do alcance relativo ao nível de consciência que possuímos atualmente. Ou seja, o que podemos fazer hoje para transformá-lo, elevando-o pelo menos um pouco. Essa capacidade para começar a trilha de um caminho espiritual, por mais limitada que possa parecer, deve ser, como nos lembra Osho, motivo de importante celebração. Pois, na verdade, um começo dessa qualidade implica em um longo e árduo processo de maturação anterior. Dar esses primeiros passos significa, em alguma medida, a presença de virtudes sem as quais teríamos desistido antes mesmo de começar: antes de tudo é preciso haver uma certa maturidade moral, sem a qual todo o resto pode ficar comprometido; depois deverão surgir também coragem, sinceridade, confiança, fé, esperança, espírito de aventura diante do desconhecido, sede de saber e anseio pelo espiritual, entre outras.




    Nesse divisor de águas em nossa vida que é o início da busca pela verdade, mesmo que ainda impossibilitados de receber ajuda a partir de dentro, por meio da intuição e inspiração que se desenvolverão apenas gradualmente na forma de vislumbres ocasionais, devemos sempre recorrer aos ensinamentos deixados pelos mestres de sabedoria através da palavra escrita ou transmitida oralmente. Só poderemos chegar a ter experiências internas mais avançadas, aquelas que transcendem as possibilidades da linguagem corrente para descrevê-las, se tivermos sido capazes de construir lentamente uma ponte entre a sabedoria que pode ser comunicada e nossa vida concreta. No entanto, como veremos ao longo do texto, mesmo em nosso nível atual de consciência, e em qualquer etapa em que estivermos, desde que possuamos as virtudes apontadas em algum grau, já seremos capazes de ter vivências importantes de autotransformação. O próprio ato de caminhar, em última instância, se constitui em sua recompensa, sendo uma verdadeira fruição já ao nosso alcance. Esse começo de qualidade vai, então, determinar a profundidade e o ritmo do restante da jornada.




    Em suma, minha intenção é dar prioridade ao que podemos ser e nos tornar mais do que afirmar aquilo que ainda não somos ou podemos nos tornar no momento presente. Apontar, sim, as inúmeras dificuldades que deveremos enfrentar e superar, mas como que enquadradas pelo pano de fundo de nossas potencialidades passíveis de serem manifestadas no presente; mantendo, desse modo, viva a chama do entusiasmo e da dedicação, dando continuidade renovada ao nosso caminhar diário. Como vimos, sabemos que, à medida que avançamos na senda, experiências que antes nos pareciam reais, agora se mostram ilusórias, e assim deve ser, pois sempre estamos sutilizando e refinando nossa capacidade de percepção da verdade. Porém, por outro lado, devemos dar o devido valor a todas as nossas vivências dentro do caminho, já que, relativamente ao estado de consciência então possuído por nós, foram sinceras e, portanto, legítimas, devendo servir como um impulso para prosseguir e nunca como motivo de desânimo. Por conseguinte, qualquer nível de sutileza dentro do caminho é suficiente para ser preservado pela memória e celebrado como um marco digno de valor.




    Podemos evocar nesse ponto, a fim de facilitar a compreensão dessa ideia, a conhecida imagem de um copo com água pela metade, dando origem ao debate secular sobre a visão otimista de quem percebe o copo como meio cheio e a pessimista de quem o vê como meio vazio. No entanto, procurando uma visão alternativa que nos tire dessa dicotomia que opõe as duas percepções da realidade, recorreremos a um terceiro elemento que, num certo sentido, as transcende e aponta para uma nova perspectiva (quando apresentarmos a “Lei de Três”, isso deverá ficar mais claro). Esse elemento é a finalidade ou a motivação primária que explica a razão pela qual o copo foi feito. Sem trazer à tona essa dimensão, a tendência é que fiquemos presos no conflito entre duas visões opostas. Em nosso caso, a finalidade de um copo é servir como um receptáculo para que nele sejam vertidos líquidos de qualquer espécie. Isto é, com qualquer quantidade de líquido que receba, a motivação e a finalidade responsáveis, em última instância, pela sua criação ficam sempre preenchidas. Se é apenas uma gota ou se está transbordando, não faz agora nenhuma diferença, pois não se trata aqui de uma questão de quantidade, mas sim de qualidade.




    Uma gota possui todas as propriedades do oceano, é uma centelha ou um holograma capaz de, em seu próprio nível, atuar como um elemento aglutinador e se unir a outras gotas, saciando cada vez mais a sede pela verdade ou o anseio pelo divino “oceânico”. Igualmente, em nosso trabalho para o crescimento interior, nenhum esforço sincero é jamais perdido, sendo sempre uma peça valiosa do quebra-cabeça de nossa vida, não importando tanto o nível de consciência em que nos encontramos no momento. Então, o que é realmente decisivo em nossa busca pela verdade é fixar nossa atenção na plenitude que nós, de algum modo, já somos ou conquistamos com nosso trabalho e nossos esforços, dando-lhes o valor que merecem pois, sem essa atitude, nossa gotinha acabará secando e deixará de nos impulsionar para a continuidade e perseverança que são indispensáveis para que experimentemos resultados palpáveis, enchendo gradualmente o copo. Esse aparente paradoxo de uma “plenitude parcial”, mas presente aqui e agora, se constitui, na verdade, no único ponto de partida possível para a nossa jornada; é a gotinha que, como Osho nos lembra, deve ser sempre um motivo legítimo de celebração, pois representa o maior divisor de águas em nossa vida, o ponto em que nosso foco deixa de ser exclusivamente voltado para fora e realiza um mergulho nas profundezas de nossa psique.




    Essa gota, constituída certamente de sangue, suor e lágrimas, à medida que persevera em seu caminho, vai se aglutinando até o ponto em que pode transbordar e beneficiar também as outras pessoas. Ou seja, se nos fixamos apenas no que nos falta, como se fosse possível haver um copo meio vazio e descartássemos o líquido precioso já presente que sacia nossa alma, acabaremos por aumentar ainda mais a sensação de vazio interior, gerando desânimo, inércia, queixume e confusão mental. Concentrar a atenção no negativo faz do caminho espiritual um fardo desnecessariamente pesado. A vida naturalmente já se encarrega de nos enviar dificuldades suficientes, não cabendo a nós acrescentar outras artificialmente criadas por nossa imaginação fantasiosa.




    Por conseguinte, nosso atual nível de consciência, não importando qual seja, desde que o anseio sincero pela verdade esteja presente, é suficiente para que possamos nos trabalhar interiormente e, gradualmente, elevá-lo. Se nossa sede é genuína e há diante de nós um copo com apenas um dedo de “água”, deixaremos de sorvê-la porque o copo está quase vazio? Ou a beberemos numa atitude de gratidão pela oportunidade de poder ser lavados por dentro ou purificados? Portanto, se há água em qualquer quantidade, o copo estará sempre qualitativamente cheio na medida certa de nossa necessidade e capacidade de absorção. A ajuda recebida é sempre proporcional à qualidade de nossos esforços e na quantidade suficiente para nos impulsionar para a frente. O entendimento dessa dinâmica pode nos dar a serenidade e a confiança que são imprescindíveis para tornar nosso caminho mais leve e permeado por uma sensação de contentamento interior, permitindo que enfrentemos melhor os obstáculos inevitáveis que surgirão.




    Existe uma imagem muito conhecida, trazida pela tradição Zen, em que se faz uma analogia entre o ensinamento espiritual e a sua experiência prática com a imagem de um dedo que aponta para a lua, advertindo-se o discípulo para que evite confundir o dedo com a lua propriamente dita; ou seja, que não se iluda, crendo que as palavras sobre a verdade sejam equivalentes à experiência individual e concreta dessa verdade. Dito de outra forma, que não deixemos que a beleza e a profundidade do ensinamento se bastem em si mesmos, impedindo que nos movamos para a sua fruição interior, a única coisa com poder real de nos transformar. Ao longo desse texto procuraremos certamente fazer tanto essa advertência quanto uma exortação para a prática.




    Por outro lado, vendo essa imagem do Zen a partir de um ângulo diferente, podemos também constatar que, sem o dedo apontando a lua, sequer saberemos que ela existe ou, na melhor das hipóteses, que se encontra naquele lugar. Por conseguinte, sem uma sabedoria que atue como um norte, mostrando-nos uma meta e um ideal elevados e, a partir deles, como e para onde direcionar nossos esforços, fazendo com sejam mais efetivos e inteligentes, cairíamos num estado de dispersão e confusão, caminhando passivamente a reboque das circunstâncias. A distância que separa o dedo da lua é infinita, mas necessitamos de ambos, um ponto de partida seguro e ancorado em quem já chegou à meta e um ponto vislumbrado de chegada que alimente nossa fé e confiança a fim de que possamos enfrentar as dificuldades sem esmorecer.




    Como afirmou acima T. Dethlefsen, à medida que caminhamos, afastando-nos do ponto de partida e ampliando a esfera de nossa ressonância enquanto compreensão mais profunda da realidade, devemos voltar repetidas vezes à fonte de sabedoria que elegemos, desvelando a cada releitura novas camadas de significado que se apresentam à consciência que se expandiu. Ou seja, se a palavra, por um lado, nunca poderá ser uma realidade fundamental, por outro, podemos, sim, unir nossos corações e mentes a ela, percebendo sua dimensão sagrada e fazendo dela um instrumento e um incentivo para um aprofundamento da experiência concreta e real. Nesse sentido, o contato consciente com a palavra de sabedoria, falada ou escrita, pode tornar-se também uma experiência transformadora em si mesma e, por causa disso, servir como uma ponte para a vivência. Portanto, somente experimentando a palavra de sabedoria igualmente como uma vivência real, poderemos saborear verdadeiramente aquilo para o qual ela está apontando. Enquanto a própria palavra não fizer parte também da dimensão prática do ensinamento, tenderá a bloquear seu papel de ponte para a experiência factual propriamente dita. Em seu próprio nível, portanto, a palavra deve ser tanto teoria quanto prática.




    u




    Conta-se que a primeira coisa que Gurdjieff (aquele que nos trouxe o ensinamento do Quarto Caminho há cerca de 100 anos) perguntava à audiência era: o que é que vocês realmente querem? Subentende-se que ele se referia tanto à sua palestra quanto ao que queremos para a nossa vida e, mais ainda, o que queremos ser, ou nos tornar, como pessoas. Isto porque, para o ensinamento que ele nos legou, não importa tanto aquilo que somos, fazemos ou conquistamos até agora ou não, mas sim a presença de aspirações mais profundas de natureza espiritual. Portanto, o fator decisivo para que exista uma verdadeira busca pela verdade depende da presença desse anseio por uma elevação de nosso nível de consciência, por uma purificação emocional, mental e comportamental de nosso ser.




    É preciso que haja dentro de nós uma insatisfação, um certo desconforto em relação ao próprio conforto que a vida material pode nos proporcionar, mesmo em seus momentos mais felizes. Uma intuição mais ou menos clara de que há outras dimensões, invisíveis e intangíveis, capazes de fornecer o alimento sutil apropriado para nossa alma ou essência espiritual. Uma certeza de que o sucesso na vida, o cumprimento de nossas obrigações perante a comunidade, em suma, ser uma pessoa de bem ou de boa índole, sem dúvida é muito importante, mas no fundo de nossa alma sentimos uma carência ou uma saudade ligada à nossa origem divina que transcende qualquer realidade ou felicidade material. E a convicção de que uma vida interior renovada reverberará inexoravelmente para nossa vida social, proporcionando-nos uma felicidade mais rica e profunda.




    Esse desconforto também se dirige a nós mesmos, ao tipo de pessoa que somos, cheios de defeitos e contradições que vão na direção contrária dos nossos ideais. Sentimos uma premência para realizar uma profunda transformação de nossos valores, prioridades e caráter. Intuímos que nos falta algo ou que existe algo latente e elevado dentro de nós que precisa ser expresso em pensamentos, sentimentos e atos. A partir da consciência desse hiato entre o que somos e o que queremos nos tornar pode nascer o impulso para que trilhemos o caminho espiritual e construamos uma ponte que una esses dois extremos. Para que isso se realize é imprescindível que seja feito um mergulho às profundezas de nossa psique a fim de que seja devidamente observada, conhecida e posteriormente modificada. Perceber nossas falhas e contradições é o ponto de partida realista, a verdadeira matéria-prima a ser gradualmente “alquimizada” ou sutilizada ao longo de nossa jornada.




    É nossa tomada de consciência crescente em relação a esse abismo que separa nosso mais alto querer de nosso estado atual que vai nos impulsionar e motivar para que seja construída a conexão que os aproximará e, por fim, os unirá num todo harmônico. Em virtude desse fato, o trabalho espiritual demanda de cada um coragem e sinceridade para enfrentar a si próprio e ver sua verdade interior; ou seja, aquilo que realmente se passa dentro de nossa psique e que, até então, nos era desconhecido. Conclama-nos também a ter humildade, paciência, esforço e perseverança, pois aquilo que é fácil e rápido aparentemente nos satisfaz, mas no fundo é ilusório, superficial e não traz resultados duradouros que possam alterar o nível de nosso ser. Colheremos, portanto, de modo proporcional à intensidade de nossa persistência e dedicação.




    É neste ponto que o ensinamento do Quarto Caminho pode nos dar uma valiosa contribuição. Após muitos anos percorrendo diversas vertentes na busca pela verdade e pela autotransformação, me deparei com essa maravilhosa metodologia que, no meu entender, disponibiliza para nós, passo a passo, como efetivamente aplicar a sabedoria à vida cotidiana, de modo que nossa consciência possa ser gradativamente expandida e elevada. Um método onde seus postulados nunca devem ser aceitos passivamente, mas que, pelo contrário, podem e devem ser ativamente verificados por cada um, fazendo de conceitos abstratos algo vivente dentro de nós. O Quarto Caminho possui uma riqueza e uma profundidade incomensuráveis. Porém, nesse texto vou procurar me concentrar mais em seu aspecto prático, buscando uma linguagem que seja acessível mesmo para quem não deseja aprofundar-se no ensinamento como um todo. Para aqueles que querem fazê-lo, sugiro que consultem a bibliografia recomendada.




    Então, retomando a pergunta fundamental de Gurdjieff, desde agora convido o leitor a se questionar e refletir sobre o que realmente quer com esta leitura; e de uma forma mais abrangente, o que quer ser, ou seja, qual é seu ideal mais elevado em relação a si mesmo. Que se esforce para formular isso da maneira mais clara possível a fim de que fique sempre presente no fundo da psique e possa ser acionado, quando necessário, nas situações concretas cotidianas. Ter consciência daquilo que quer e precisa ser transformado em sua pessoa, pois somente assim terá sensibilidade para perceber quando é preciso especificamente aplicar os conceitos absorvidos através de uma reflexão prévia.




    Entretanto, mesmo tendo, num certo sentido, uma importância secundária, é nossa trajetória de vida, aquilo que aprendemos e construímos ao longo dos anos que, em última instância, será a matéria-prima sobre a qual faremos nosso trabalho de purificação e elevação. Somente dentro desse contexto específico nossas aspirações terão chance de ser realizadas. De acordo com a maioria dos ensinamentos espirituais, nossa história de vida possui, na verdade, dois componentes: uma dimensão externa caracterizada pela sequência temporal das situações que vivenciamos, sendo aquilo que usualmente relatamos quando indagados, por exemplo, sobre nosso passado; contudo, possuímos também uma vida interior composta por nossos estados psicológicos, ou seja, nossos pensamentos, sentimentos, desejos, imaginação, sonhos, estados de ânimo e assim por diante.




    Como veremos melhor ao longo deste texto, num certo sentido, é a qualidade desta última que determina como vivenciaremos a primeira. Dando um exemplo bem trivial, se estamos tristes, mesmo diante da paisagem mais bela ou da refeição mais saborosa, não conseguiremos aproveitar plenamente essa oportunidade. Inversamente, se estamos alegres, mesmo um lugar feio ou uma comida insossa podem não ser capazes de afetar nossa disposição interior. Portanto, é em nossa parte interna que realmente vivemos, e esta, em sua maior parte, é invisível, não sendo diretamente acessível aos outros. Aquilo que pode ser compartilhado pertence, na verdade, à dimensão material e factual da vida, ou sua contraparte externa, ao que conseguimos manifestar concretamente e é captado pelos cinco sentidos. Porém, comparado com nossa riqueza (ou pobreza) interior é quase como a ponta de um iceberg.




    Certamente, essa deve ser uma das razões pelas quais ninguém tem o direito de julgar outra pessoa. Não possuímos a capacidade de acessar os recônditos da psique alheia, apenas as suas manifestações exteriores por meio do comportamento. A única coisa que nos cabe fazer, portanto, é avaliar os atos concretos praticados; mas, mesmo isso, tendo sempre consciência de nossa limitação estrutural e intransponível em relação à pessoa em si, isto é, se nossa avaliação porventura for negativa, deve ser também flexível e aberta à possibilidade de que haja potenciais, em estado mais ou menos latente, ainda não desenvolvidos no interior da pessoa em questão, e que para nós permanecerão, em si mesmos, incognoscíveis. Sem essa atitude mais humilde perante os outros, admitindo que são desconhecidos em seu íntimo para nós, resvalamos para um julgamento superficial e intolerante, abrindo a porta para o conflito, e com as consequências nefastas, estas sim, por todos nós mais do que conhecidas. Avaliamos, e com flexibilidade, portanto, apenas atos, mas nos abstemos de julgar o ser, o núcleo real oculto em cada pessoa.




    Infelizmente para nós, em parte porque nossos sentidos são todos voltados para fora e também porque a presença e a sensação de nosso corpo físico são autoevidentes para nós, não damos a devida atenção e importância ao que se passa dentro de nós. Ou seja, nossa verdadeira vida permanece desconhecida e inacessível também para nós mesmos! Podemos simplesmente passar batidos pela vida sem realmente saboreá-la ou mesmo vivê-la plenamente, sem aprender suas lições ou compreender seu significado. À primeira vista, nossa vida e história pessoal parecem ser apenas compostas por fatos e sensações físicas. Nossa atenção tende sempre a estar, portanto, voltada apenas para fora. Seríamos todos um pouco como São Tomé; só acreditamos naquilo que podemos perceber com os cinco sentidos físicos; todo o resto nos parece incerto, fantasioso ou sem “base científica”, como se costuma dizer. Como a sociedade e suas instituições somente estimulam esse lado exterior e factual da vida, pois, na verdade, foram construídas ao longo dos séculos exatamente por pessoas quase exclusivamente voltadas para essa vertente, podemos perfeitamente viver sem esse mergulho para dentro, aceitando tacitamente seus postulados como os únicos possíveis. Dessa maneira, o processo acaba se alimentando a si mesmo, já que nossa tendência é sempre reproduzir, sem qualquer questionamento, aquilo que nos é familiar, isto é, a cultura que herdamos do passado.




    Na falta de uma vida interior ou mesmo do reconhecimento que realmente possuímos uma tal vida, não possuiremos nunca as ferramentas necessárias para nos contrapor a essa corrente cultural dominante e que se impõe de tal modo que parece ser a única possível. Limitados por esse quadro, nossa riqueza interior permanece intocada ou em estado latente, como uma semente que não germinou. A elevação de nosso nível de consciência nem passa por nossa cabeça, na medida em que cremos já ser plenamente conscientes em nosso estado atual, em conformidade com os ditames da psicologia e da ciência oficiais. Essa abordagem mais corrente impede ou abafa também qualquer questionamento das bases sob as quais se fundamenta nossa visão da vida e de nós mesmos.




    No entanto, alguns de nós, mais cedo ou mais tarde, sentem ou intuem que falta algo importante para que haja uma felicidade verdadeira e profunda. Não se trata, nesse caso, apenas de uma insatisfação momentânea, motivada pelo fato de nossos desejos e expectativas não estarem sendo atendidos pelo mundo. O que sentimos, nesse caso, é mais um desconforto de natureza existencial, em relação às explicações que recebemos sobre o significado da vida desde a nossa mais tenra idade. Afinal, se estamos satisfeitos conosco e com a vida que levamos, crendo que esse modelo civilizatório é algo dado e inquestionável, não pode haver nenhuma razão para se iniciar numa busca pelo espiritual, por algo que, num certo sentido, foi perdido, mas que, ao mesmo tempo, continua presente na forma de uma pequena centelha de luz; e que agora precisa crescer e voltar a seu estado original, porém enriquecida pela compreensão das experiências vividas na vida material.




    O trabalho espiritual poderia ser então descrito como um aprendizado de como harmonizar essas duas dimensões de nossa vida. Entretanto, é importante que isso seja realizado sob o comando e supervisão da parte interior, pois é aqui que, como dissemos, está nossa verdadeira vida. O trabalho ensina-nos, nesse sentido, a partir de um método definido, a empreender uma volta consciente para dentro a fim de que tomemos ciência do que acontece aí, pois até esse momento permanecemos inconscientes de nós mesmos, de nossa sombra e também de nossa própria luz, oculta até agora por detrás dessa sombra e, portanto, virtualmente inacessível. A luz interior está sempre presente, mas por não termos acesso a ela a maior parte do tempo, é quase como se estivesse ausente. Não temos a capacidade e a sensibilidade para perceber sua vibração e suas mensagens sutis de sabedoria e amor. É como se fôssemos ricos, mas, tendo esquecido disso, vivêssemos na realidade como pobres.




    Podemos afirmar que, em nossa atual condição, somos mesmo limitados ou incompletos, pois nossa ignorância impede o pleno gozo de nossos potenciais e capacidades. Quem vive como mendigo, no final das contas, mendigo acaba sendo ou se tornando, não importando o tamanho, porque sem qualquer usufruto, de sua conta bancária. Nesse sentido, como teremos a oportunidade de ver, o trabalho espiritual voltado para o autoconhecimento vai procurar nos ensinar a observar como nossa vida exterior se conecta com a interior, fazendo com que nossas reações internas ao que nos acontece possam ficar menos dependentes das circunstâncias, reestabelecendo a primazia perdida da vida espiritual sobre a vida material; em suma, harmonizando, sim, as duas, porém sempre a partir dos critérios mais elevados trazidos pela sabedoria e, com o tempo, também pela nossa própria intuição. Além disso, também passamos aos poucos a possuir um poder para decidir com maior liberdade e discernimento o que realmente queremos pensar, sentir e como agir.
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    O autoconhecimento: o elo perdido entre a teoria e a prática




    Em meados dos anos 70 frequentei uma reunião que tinha como mestre, por canalização mediúnica, a entidade do Frei Fabiano de Cristo. Lembro-me sempre de como conseguia extrair verdades profundas de histórias aparentemente simples. Creio que uma delas pode nos ser útil aqui: uma pessoa está ensimesmada e trancada em casa quando escuta uma voz do lado de fora pedindo que abra logo a porta pois lhe revelará toda a verdade sobre sua condição. Após relutar por algum tempo, não pôde resistir aos apelos que poderiam tirá-la daquela situação e acabou abrindo a porta, indagando ansiosamente pela revelação do que seria afinal a verdade. A resposta “singela” foi: “a verdade é uma porta que se abre!”. Quer dizer, a verdade, nesse caso, quase uma tautologia e mais do que propriamente um conteúdo a ser comunicado, é ter uma nova postura diante da vida, uma atitude de abertura do coração, de esperança, fé e confiança diante da possibilidade de estar face a face diante da própria verdade, o agente maior para a cura e crescimento de nossa alma!




    Em vista disso, para poder ser tocado por esta ou qualquer outra verdade, é muito importante possuir essa predisposição, esse anseio que vem das profundezas de nosso ser, do contrário não poderemos ser verdadeiramente tocados e transformados em nosso âmago e, por conseguinte, ajudados pela força da verdade em nossa trajetória evolutiva. Ao estarmos receptivos à entrada da verdade em nossa vida, acontece também um processo de desmascaramento e libertação em relação a tudo o que há de mentiroso dentro de nós. Outras qualidades virtuosas e igualmente verdadeiras, até então apenas latentes, libertam-se de nosso inconsciente e começam a vir à tona: a própria coragem para suportar a visão dura dessa verdade, a coerência entre nossas duas vidas, interior e exterior, a humildade decorrente da constatação de nossas fraquezas e hipocrisias, uma atitude mais compassiva e flexível face aos defeitos alheios, e assim por diante.




    Em outras palavras, a verdade não pode arrombar a nossa porta, nunca pode ser invasiva e nos forçar a nada. Deve sempre ser “apenas” um convite sutil, suave e amoroso, mas contínuo, para que lhe abramos o coração e nos purifique, a fim de que possamos ver tanto a nossa própria verdade quanto, de acordo com o nosso grau de sensibilidade, também a dos outros. Portanto, uma vez que a porta foi voluntariamente aberta, graças a uma atitude de confiança, fé e esperança, e a convidamos a entrar em nossa casa interior a fim de que possa realizar seu trabalho purificador em nossa psique, receberemos as instruções necessárias para ver gradualmente a nossa verdade pessoal face a face. Ninguém, na realidade, pode fazer esse trabalho por nós. Ou melhor, trata-se de uma obra conjunta entre a ajuda recebida do alto e nossa própria iniciativa pessoal. Uma mera curiosidade não é suficiente, pois, uma vez que lhe abramos a porta, entrará em nossa casa e aí habitará, nos transformando por inteiro. Convido, então, o leitor a abrir a porta para esse ensinamento particular que me proponho a compartilhar, pois, igualmente nesse caso, é uma condição imprescindível para que sejamos ajudados em nossa busca pela verdade e possamos receber a força e o estímulo necessários para fazer a parte que nos cabe.




    Retomando nossa linha de raciocínio, podemos nos questionar: por que, afinal, existe esse hiato quase perpétuo entre o que conhecemos e aquilo que praticamos? Como se trabalhar interiormente a fim de gradualmente diminuí-lo? Como fazer da sabedoria algo vivente, experimentado na vida concreta cotidiana? Como aplicar a sabedoria a nosso ser individual, de modo que nossa consciência possa ser elevada e nossa vida transformada? Ou ainda, como nossa relação com a teoria pode nos incentivar a praticá-la? Desde os conflitos interpessoais às guerras fratricidas entre os povos, todas as relações humanas ficam como que manchadas por esse descompasso fundamental, por essa incoerência entre o que sabemos ser certo e o que efetivamente fazemos a partir disso. Se pensarmos bem, a falta desse grande “como” ou a presença desse hiato permeiam a formulação de quase todos os nossos problemas fundamentais, a nível individual ou coletivo.




    Para a maioria das tradições sagradas a chave para se descobrir esse “como” está no processo do autoconhecimento. Este “conhece-te a ti mesmo” era considerado como sendo a forma suprema do conhecimento, tendo todos os outros como derivados ou subordinados. Da mesma maneira, a forma mais elevada de prática é a aplicação do autoconhecimento à nossa vida diária, levando-nos a uma gradativa autotransformação. Como não poderia deixar de ser, segundo a sabedoria do “Quarto Caminho” a principal razão para que não vivamos plenamente nossos potenciais e não sejamos felizes de uma forma profunda é a nossa ignorância com relação a nós mesmos. É por causa dela que ficamos incapazes de exercer nosso livre arbítrio e nos tornamos escravos em relação a tudo que nos acontece. Transformamo-nos em meras marionetes das circunstâncias externas, onde nossas chamadas ações não passam de reações ou reflexos condicionados, abrindo mão de nossa capacidade de tomar decisões livres baseadas numa reflexão e intuição nascidas de um esforço próprio.




    Portanto, não pode haver uma escolha realmente livre se não somos conscientes de nós mesmos e de tudo o que nos cerca, por mais que possuamos talentos e conhecimentos acadêmicos. O autoconhecimento é então um verdadeiro ato ou processo de libertação do que é falso dentro de nós, a fim de que possa haver uma união com nossa verdade interna. Trata-se de um processo que pode transformar concretamente nossa vida em todas as suas facetas, pois passamos a abordá-la com um olhar mais claro, objetivo e profundo. Além disso o autoconhecimento é condição imprescindível para a elevação do nosso nível de consciência. Sem que estejamos conscientes de nossa “sombra”, de nossas fraquezas e mentiras, de nossas contradições e hipocrisias, não pode haver abertura para que tomemos consciência também de nossa semente de origem divina e de nossas virtudes e potenciais ocultos. Sem esse mergulho interior, como vimos, permanecemos ignorantes de nossa sombra e, infelizmente, também de nossa própria luz, continuando fascinados por uma vida exclusivamente materialista. É como se fôssemos mais “vividos” pela vida de uma forma passiva e dependente, abdicando inconscientemente de realizar as tarefas ou a missão para as quais fomos enviados a esse planeta, tanto em sua dimensão psicológica quanto social.




    Uma visão alternativa e complementar, além de profunda, do conceito de “sombra” é formulada por Jean-Yves Leloup em seu livro Caminhos da Realização: “Sombra é a nossa luz contida, é a nossa luz que não queremos doar. O que chamamos Sombra, que por vezes nos torna pesados, infelizes e que nos destrói, é este amor que não podemos dar” (pág. 71). E mais adiante acrescenta: “A única coisa que não podem nos tirar, a única coisa que a morte não pode nos tirar, é aquilo que nós doamos. O que tivermos dado, nada, nem ninguém, pode nos tirar. É esta doação, o que fica de nós mesmos” (pág. 76). Ou seja, além da negatividade que não queremos ver ou refrear, também faz da “sombra” a positividade que não queremos ver ou compartilhar, não manifestando-a concretamente para beneficiar os outros. Possuir uma visão apegada e mesquinha daquilo que temos de bom dentro de nós acaba por bloquear nossos potenciais e também jogá-los no inconsciente, transformando assim nossa própria luz em “sombra”. É preciso, portanto, perceber a enorme diferença qualitativa entre luz e “sombra”, onde a luz doada se reverbera e multiplica para todos, incluindo nós mesmos, ao contrário da vida material, onde reinam quantidades que diminuem quando doadas.




    Para M. Scott Peck, em seu livro The Road Less Traveled and Beyond (págs. 275 e 276), o real problema não é tanto a existência de um inconsciente que permanece desconhecido ou na “sombra” de nossa psique, mas sim a recusa de nossa parte consciente de querer olhar para ele, pois isso implicaria na necessidade de assumir a responsabilidade pelos erros que são constatados ali. Ou seja, é nossa recusa consciente de olhar para as nossas imperfeições e fraquezas de caráter, além das consequências que acarretam, que criaria o inconsciente propriamente dito, fazendo com que nos empenhemos em combater qualquer pessoa ou situação que ameace furar esse bloqueio autoimposto. Por outro lado, pelo fato dessa situação derivar de um ato deliberado nosso, coloca sua solução igualmente ao alcance de nossas mãos, sublinhando mais uma vez a importância de um trabalho de autoconhecimento para a elevação da consciência.




    Evidentemente, o autoconhecimento é um longo processo (quase certamente perpétuo), requerendo paciência, determinação, confiança e perseverança de nossa parte. Deve começar com um minucioso e organizado estudo de si mesmo; e, para que este seja possível, é imprescindível possuir-se uma metodologia comprovadamente eficiente que nos informe como trilhar todas as suas etapas. No entanto, método, estudo e autoconhecimento não são fins em si mesmos, devendo servir a uma meta que os transcende, qual seja, a transformação de nosso nível de consciência e a elevação de nosso ser interno, a fim de melhor servir a comunidade em que vivemos.




    Como veremos melhor mais adiante, para o Quarto Caminho a ferramenta mais importante para avançar no autoconhecimento é a chamada auto-observação ou “observação de si”. Esta, para causar uma transformação real, não pode se limitar a uma mera constatação do que se passa interiormente conosco, devendo ser também uma intervenção concreta e purificadora em nosso psiquismo. Aos poucos aprendemos a refrear conscientemente as manifestações de nossos pensamentos e emoções negativas (sem repressão ou autocondenação), separando o que é falso em nós daquilo que é realmente nosso (através da lembrança de si). Então, à medida que ficamos mais transparentes para nós mesmos, mais íntegros e coerentes com nossos ideais, passamos também a afetar positivamente as outras pessoas e o nosso ambiente, atraindo fatos e experiências novas, “convidando” os outros a uma mudança através do nosso exemplo (sem jamais tentar nos impor).




    Desse modo, mesmo o nosso usual conceito do que é ser feliz vai se alterando, migrando de uma dependência de ter nossos desejos satisfeitos pelas circunstâncias e pelos outros, para uma alegria interior perene e serena, ancorada na percepção da verdade de nosso ser, mas, ao mesmo tempo, receptiva a um relacionamento mais profundo com os outros. Paradoxalmente ficamos mais invulneráveis e protegidos internamente dos ventos das constantes mudanças que tenderiam normalmente a nos tirar dos eixos, porém, por outro lado, nos tornamos mais permeáveis e abertos à vida como um todo e às pessoas com quem nos relacionamos. Passamos a perceber toda uma riqueza de significados e beleza onde antes nos sentíamos vazios e entediados. Onde víamos apenas rotina agora somos capazes de captar inúmeras oportunidades de aprendizado, dando-nos maior capacidade de apreciar tudo o que a vida coloca diante de nós.




    Corroborando essa ideia, Angela Maria La Sala Batà em seu livro O Desenvolvimento da Consciência, pág. 176, coloca: “Podemos dizer, assim, que quanto mais uma pessoa é evoluída, mais sensível se faz aos contatos e vibrações que lhe vêm do exterior. Realmente, à proporção que a consciência desperta, chega a parecer que o invólucro que a aprisiona e a delimita se torna sempre mais permeável, transparente, absorvente, tanto que o indivíduo sente aumentar a sua sensibilidade, a sua capacidade telepática e a sua faculdade de identificar-se com os outros” (aqui o termo “identificar-se” significa ter empatia, diferentemente do sentido com que o trabalharemos neste texto, como veremos melhor adiante). Então, através da autoconsciência e da consciência do outro, agregamos qualidades ao nosso ser que passam a nos pertencer de fato e que não serão perdidas se as cultivarmos com assiduidade.




    Pela prática da auto-observação igualmente percebemos que nosso ego (ou falsa personalidade) e nosso eu real divino pertencem, na realidade, a níveis vibratórios distintos dentro de nós, que o ego, apesar de estar em nós, não possui qualidade de ser, isto é, não corresponde ao que, em nosso íntimo, verdadeiramente somos. O ego, portanto, existe, mas, em última instância, “não é”, ou seja, não possui uma origem direta divina. Nosso maior problema, todavia, é que atribuímos a ele nossa identidade verdadeira, misturando inconscientemente o “joio” com o “trigo”, como se tivessem o mesmo valor vibratório em nossa psique. A auto-observação, como veremos a seguir, vai nos revelando que a distância entre o falso e o real dentro de nós é, na verdade, intransponível, isto é, que são excludentes entre si. Em outras palavras, que não se trata então de meramente aperfeiçoar nosso ego, ou de obter uma máscara ou persona melhor, mas de constatar esta descontinuidade fundamental e dissolver o poder do ego de dizer quem somos. Segundo Gurdjieff, é preciso, antes de tudo, despertar e tomar consciência de nosso atual estado adormecido ou semiconsciente. Somente então pode se dar um abandono dessa falsa identidade e a construção de um “novo” eu por meio do trabalho espiritual.




    A busca espiritual pressupõe, portanto, uma insatisfação com o nosso estado atual enquanto seres humanos. Porém, como vimos, trata-se de um desconforto existencial e não meramente circunstancial, apenas porque nossos desejos pessoais não estão sendo momentaneamente atendidos. Pelo contrário, sentimo-nos insatisfeitos por intuir que estamos aquém de nós mesmos e afastados de nossa origem divina. É a constatação desse descompasso que nos impulsiona para a busca da verdade maior, que nos faz ter uma fome ou anseio pelo que é espiritual, além de qualquer eventual situação em que estejamos. Mais uma vez, se estamos satisfeitos conosco ou apenas temporariamente insatisfeitos não há como trilhar seriamente um caminho espiritual.




    Trata-se, portanto, inicialmente, de admitir nossa ignorância e nossa inconsciência, pois, na verdade, em nosso estado atual somos ignorantes até mesmo de nossa própria ignorância! Como dissemos, somos ignorantes da nossa fraqueza e de nossa força, e ainda de como sair desse impasse. Por conseguinte, tomar consciência de nossa inconsciência é o primeiro e grande passo em direção ao autoconhecimento, pois, de algum modo, esse já é um ato consciente. É a humildade presente quando somos sinceros em confessar para nós mesmos o “só sei que nada sei” socrático, mas junto com uma vontade firme de querer aprender e saber. Em suma, no “só sei que nada sei” estariam ocultos dois níveis de ser, o eu ilusório da personalidade e o “si mesmo” ou eu verdadeiro. É como se disséssemos: “meu eu verdadeiro sabe que meu eu falso nada sabe”. Tendo então essa clareza interna podemos trabalhar para preservar e fazer crescer o que é puro em nós, nossa intuição de algo superior presente, e nos afastar do pretenso e vaidoso “saber” de nossa falsa personalidade.




    Portanto, a presença de uma busca sincera e contínua pelo autoconhecimento nos afasta das formas mais nocivas e destrutivas assumidas pelo conhecimento, quando este, por exemplo, se torna indiferente ao sofrimento em qualquer uma de suas manifestações; ou ainda quando obedece passivamente aos ditames de interesses marcadamente egoístas, chegando às vezes às raias da crueldade. Porque nossa sociedade atribui um valor desmedido à posse do conhecimento sem sua contrapartida mais importante, que é o autoconhecimento. Assistimos diariamente a uma série de distorções que acabam nos parecendo normais ou corriqueiras, anestesiando nossa sensibilidade e capacidade de reflexão.




    Admiramos, por exemplo, a presença da genialidade sem dar a devida atenção à dimensão humana ou à qualidade do caráter da pessoa genial. Por mais que, em qualquer domínio, a obra transcenda a personalidade de seu criador, é incoerente que este não tenha sua pessoa positivamente afetada por sua própria criação. Essa cisão entre o criador e sua obra pode, inclusive, limitar a qualidade da própria obra, pois esta, em última instância, brota da riqueza interior daquele. Como afirma P. D. Ouspensky (o principal aluno de Gurdjieff):




    “No pensamento moderno, ignora-se tudo sobre a ideia do ser e dos diferentes níveis de ser. Ao contrário, imagina-se que quanto mais divergências e contradições houver no ser de um homem, mais brilhante e interessante ele poderá ser... A difusão dessa ideia de que a incoerência e a amoralidade seriam sinais de originalidade é responsável por numerosas charlatanices científicas, artísticas ou religiosas de nosso tempo e, possivelmente, de todos os tempos” (Psicologia da Evolução Possível ao Homem, págs. 68 e 69).




    u




    Nossa estrutura educacional infelizmente privilegia o sucesso profissional baseado na posse da informação em detrimento de uma formação moral e ética ou do incentivo a uma cidadania responsável voltada para o bem comum. Absorve-se diariamente uma quantidade enorme de informações sem que nos seja ensinado como realmente assimilá-la e interpretá-la, aproveitando o que for valioso para nosso amadurecimento e descartando o que for falso e inútil. É claro que existe toda uma gama de graus possíveis dentro desse processo, podendo ser algo mais inconsciente ou indo até os extremos em atos deliberados onde predomina a mais pura hipocrisia.




    Em suas manifestações mais radicais, porém não menos frequentes, podemos ver essa dinâmica nas figuras do sacerdote pedófilo ou adepto do terrorismo; do político que discursa a favor da democracia, mas é corrupto; do cientista genial, mas frio, envolvido na indústria armamentista; ou naqueles que fazem caridade de dia e de noite batem no cônjuge e nos filhos; sem esquecer do artista temperamental ou adicto, bem como dos falsos mestres espirituais que usam sua “sabedoria” para seduzir os discípulos. Infelizmente, essa lista é quase interminável, e num grau maior ou menor, inclui a todos nós. Não se trata, todavia, de deixar de reconhecer o valor do que esses talentos geniais criaram em suas respectivas áreas, mas sim de apontar para uma necessidade de integração harmônica entre o criador e sua obra, o que, a nosso ver, daria maior qualidade e densidade à própria obra.




    Ilustrativa dentro desse quadro foi uma entrevista dada, há alguns anos, por um autor de novela de televisão campeã de audiência, onde ele dizia estar muito preocupado com os rumos da sociedade, pois uma pesquisa de opinião tinha apontado que a personagem que causava a maior empatia com o público havia tentado matar seu rival. A justificativa apresentada pelos telespectadores era que, afinal, “ela corria atrás do queria”! Ou seja, a mensagem passada era que quaisquer meios servem para justificar qualquer fim, sem levar em consideração a vida humana, apoiando-se abertamente um assassinato! Além da costumeira e batida falsa desculpa de que os fins justificam os meios, agora chegamos ao fundo do poço, pois os próprios fins ou propósitos também foram corrompidos, gerando uma “coerência” às avessas que compromete integralmente qualquer ação empreendida. Nessa mesma direção vemos um crescente culto à fama e à celebridade em si mesmas, tendo-se até criado uma nova figura, a do “famoso”, sem que sequer seja necessário possuir quaisquer talentos ou virtudes, eliminando-se, portanto, até mesmo a importância de criar-se alguma coisa!




    O sucesso na vida, quando honesto, é evidentemente importante e desejável, porém, quando se está num caminho espiritual, isso não é suficiente. No Quarto Caminho fala-se de uma primeira educação voltada para a vida social, que nos é dada pela família e por outras instituições, e onde é necessário haver uma autoridade exterior. Mas, para aquele que se propõe a seguir uma busca espiritual, existe também a possibilidade de uma segunda educação voltada para dentro, visando uma purificação de nossos sentimentos e pensamentos, e também de nossa vontade; este novo aprendizado, entretanto, deve ter seu ponto de partida num esforço individual deliberado e consciente, não nos sendo mais oferecido pelas instituições tradicionais; às vezes até mesmo o inverso deve acontecer, ou seja, se queremos nos trabalhar internamente, precisamos questionar, quando não se contrapor a alguns dos postulados da primeira educação.




    Trata-se de um longo processo de ruptura, pois nossa tendência habitual é simplesmente dar continuidade ao que foi recebido durante a infância. A meta final é construir uma autoridade ou um mestre interior através do crescimento de nossa essência espiritual. No entanto, antes de isso ser possível, a sabedoria generosamente enviada por mestres que o realizaram em si mesmos supre temporariamente essa falta, servindo como uma referência. Porém, mesmo a obediência às instruções do ensinamento é feita a partir de dentro, por amor à sabedoria e amor à centelha espiritual presente em nosso âmago, e a partir de nossa própria reflexão, sem nenhum tipo de regras a serem cumpridas por imposição externa. Todo o processo deve partir de nossa própria capacidade de compreensão.




    Para quem está nesse caminho, o mais importante é tomar consciência de que todos, inclusive e principalmente nós mesmos, estamos quase sempre em algum ponto desse espectro de incoerência existencial. Sem a busca por essa autotransparência ou confissão interior recairemos sempre nos mesmos padrões repetitivos que perpetuam o abismo que separa nossos ideais de nossa prática. Por outro lado, junto com essa tomada de consciência de nossos defeitos de caráter vem, aos poucos, também uma grande sensação de libertação, alívio e paz interior que sobrepuja em muito a visão de nosso eventual caos interior, pois a manutenção de nossas máscaras representa um verdadeiro fardo. A luz da consciência que ilumina nossa escuridão ou sombra mostra uma negatividade que, afinal de contas, já estava presente dentro de nós e nos prejudicava imensamente; até porque nossa ignorância nos impedia de formular o problema e tentar resolvê-lo.




    Por mais que seja duro e difícil encarar face a face nossos defeitos de caráter e perceber o tipo de pessoa que atualmente somos, dissolvendo a nossa falsa autoimagem, o autoconhecimento, ao revelar gradualmente nosso ser autêntico e espontâneo, nos dá uma possibilidade cada vez maior de escolher sabiamente e com liberdade o nosso destino. Contudo, fazendo um contraponto, é importante ter em mente que nunca poderá haver uma coerência total entre a sabedoria e a nossa capacidade de implementá-la em nossa vida. A criatura, por definição, jamais será como o Criador. Então, simultaneamente devemos nos esforçar para uma aproximação gradativa com o Criador e estar conscientes, humildemente, de nossas limitações. Porém, por outro lado, essa espécie de tensão insolúvel na verdade nos é benéfica, pois exerce uma pressão que nos motiva a perseverar incansavelmente em nossa busca. É um olhar positivo para a imagem da cenoura colocada na frente do burro! Como o fim é inatingível, nunca poderemos colher os louros da vitória e descansar em nossa vaidade. Por outro lado, somos capazes de perceber nossa gradual aproximação, por mais insignificante que seja, e saborear as energias elevadas que nos chegam, e isso em qualquer estágio em que estejamos. É essa interação sem fim entre nossos esforços e nosso ideal supremo que irá exercer uma espécie de pressão positiva e nos motivará a perseverar e nunca desistir de construir a ponte que gradualmente os aproximará.




    Então, à medida que aprendemos a nos perceber, logo constatamos que, ao longo de um mesmo dia, oscilamos continuamente entre as formas mais agudas ou suaves desse desequilíbrio, mas não nos damos conta disso, pois, como vimos, tornou-se um hábito dentro de nossa rotina diária. Acabou virando algo simplesmente dado e não passível de qualquer questionamento. Somos no máximo capazes de detectar suas consequências nos problemas concretos que temos que enfrentar, mas permanecemos ignorantes quanto à nossa própria responsabilidade em tê-los criado. Sem esse mergulho em nossa psique a fim de se constatar como reproduzimos especificamente esse descompasso ou hipocrisia, ou como isso se dá em nossa maneira ou estilo peculiar de ser e agir, tendemos a projetar nossos problemas nos outros, escolhendo bodes expiatórios que nos livrem de assumir a nossa parcela de responsabilidade pelos atos que nós mesmos cometemos.




    Muitas vezes até mesmo nossa indignação, mesmo sendo supostamente justificada, é, na verdade, uma estratégia mais ou menos inconsciente para nos manter, por assim dizer, no lado de fora, sendo sempre os donos da verdade, evitando um confronto com a verdade interior que incomoda. Entretanto, sem esse encontro com nossa verdade, permaneceremos presos dentro do círculo vicioso que se alterna, por exemplo, entre um papel de algoz ou vítima ou de acusador e acusado, impedindo-nos de tomar as rédeas de nossa vida. Nesse sentido, o caminho espiritual estimula nosso poder de decisão, resgatando nosso livre arbítrio, pois, como vimos, uma das características do descompasso apontado é a perda da capacidade de implementar aquilo que decidimos fazer.




    Podemos dizer que uma das pontes que unem a teoria à prática é um método correto e adequado ao nosso nível de consciência atual. É este que nos mostra como implementar efetivamente as instruções recebidas a partir da sabedoria. Ao longo de minha trajetória me senti tocado pela beleza e profundidade de vários ensinamentos. Aprendi muito com cada um deles e sinto uma enorme gratidão por isso. No entanto, muitas vezes seus métodos me pareciam vagos ou pouco adaptados à minha realidade ou às possibilidades de meu nível de consciência. Uma grande profundidade estava presente, sem dúvida, mas permanecia em vários aspectos inacessível para mim, num patamar elevado demais e incompatível com minhas necessidades reais, levando-me com certa frequência a uma sensação de inadequação e desânimo. Aos poucos, fui me dando conta que às vezes podemos estar diante de um grande mestre que, no entanto, não possui necessariamente as qualidades didáticas de um professor, ou seja, é, sem dúvida, um ser realizado espiritualmente, mas tem dificuldades de descer ao nível de consciência mais limitado de seus alunos. Estes, por sua vez, intuem sua profundidade e a admiram com sinceridade, mas têm dificuldades de entender e, por conseguinte, aplicar o ensinamento em suas próprias vidas. É claro que existem aqueles que congregam os dois lados, ou os que não chegam a ser mestres, mas são bons professores ou instrutores.




    Em alguma medida, entretanto, todos nós sofremos do que Robin Hogarth, de forma bem-humorada, chamou de “a maldição do conhecimento”: a dificuldade que temos para lembrar como é não saber algo que nós conhecemos bem (citado por Chris Anderson em Ted Talks, pág. 81). Ou seja, quanto mais conhecemos, mais estaremos sujeitos a sofrer dessa “maldição”, pois nossa imersão e familiaridade dentro de um determinado assunto tende a fazer com que esqueçamos como éramos no início de nosso aprendizado, projetando nos outros um nível de assimilação que muitas vezes não corresponde à realidade deles, porém somente à nossa. Novamente nos remetemos à breve, mas significativa, colocação de Osho sobre a importância de ter sempre em mente, quando há uma proposta de transmitir um conhecimento, as dificuldades inerentes a qualquer começo, tanto as suas incertezas quanto a coragem necessária para enfrentá-las e seguir em frente.




    Mais uma vez, a questão crucial que estou propondo aqui é, portanto, a importância de uma metodologia adequada e compatível com o nível de consciência do estudante ou discípulo, que torne possível essa passagem da teoria ou conhecimento para a sua aplicação em nossa vida concreta cotidiana, acessível e verificável em primeira mão, sem nenhum argumento de autoridade, dando origem a uma compreensão de si mesmo e dos outros. O conceito de compreensão nesse ensinamento tem uma acepção bem específica, como veremos mais à frente. Adiantando-me um pouco, seria uma espécie de média aritmética entre aquilo que conhecemos teoricamente e o nível de consciência de nosso ser, que determina, por sua vez, nossa capacidade de implementá-lo na prática. Podemos, portanto, conhecer muito, como dizia Gurdjieff, mas compreender pouco aquilo que conhecemos, o que é infelizmente o mais comum.




    No Quarto Caminho, Gurdjieff propõe uma “classificação” do ser humano segundo o seu grau de consciência, indo do número 1 até o 7. Muito resumidamente, os seres humanos de número 1, 2 e 3 se caracterizariam por um estado semiadormecido e unilateral de consciência, sendo o 1 excessivamente focado nos aspectos físicos e pragmáticos; o 2 no aspecto emocional e o 3 no intelectual. Em cada um deles se verifica um foco exclusivo e excludente em sua respectiva área de interesse em detrimento das outras duas, gerando um grande desequilíbrio interno, pois se verifica tanto uma negligência ou desconsideração em relação aos dois aspectos restantes quanto uma visão distorcida, por ser exagerada, da sua área principal de interesse.




    Os seres de número 5, 6 e 7 já possuem um nível elevado de consciência: subjetiva no caso do 5 e objetiva para os 6 e 7. São seres despertos ou realizados espiritualmente em algum grau. A questão crucial, então, se refere ao número 4, que são aqueles que estão em processo de despertar; portanto, nem adormecidos nem despertos, os chamados “buscadores da verdade”. Cada grau, do 1 ao 7, certamente abriga, por sua vez, uma série de gradações sutis possíveis, não sendo jamais algo monolítico ou estanque. Em suma, meu intuito ao trazer, ainda que de modo esquemático, esse aspecto do ensinamento é apontar para a extrema importância de que o trabalho espiritual tenha como objetivo a construção dentro de cada um, seja este o 1, 2 ou 3, do nível de consciência 4, desde que, é claro, haja um anseio real presente na alma. Não há como se saltar do 1, 2 e 3 diretamente para o 5, 6 e7 sem passar pela ponte que os une, o número 4. É neste que se encontra, portanto, a chave para o começo da autotransformação, ou seja, o momento crucial que inicia um processo gradual de ruptura com um passado caracterizado pelo estado semiadormecido de consciência, digno, assim, de ser celebrado como o embrião de um novo nascimento de natureza espiritual.




    No entanto, se isso não estiver bem claro para o leitor ou aluno num caminho espiritual, tenderá a confundi-lo e mesmo desanimá-lo. Esse é um dos motivos pelos quais me senti tocado pelo Quarto Caminho, na medida em que se concentra em instruções especificamente dirigidas para o fortalecimento do nível de consciência número 4, evitando ao máximo misturá-las com verdades profundas demais e fora do alcance do aluno em seu estado atual. Ao longo de minha trajetória, antes de tomar conhecimento dessa realidade, cheguei a ler muitos livros de profundidade inquestionável que, entretanto, me deixavam depois com uma ponta de desânimo. Anos mais tarde, relendo alguns deles já de posse desse ensinamento sobre as gradações da consciência, pude constatar sua causa. Muitas vezes no mesmo capítulo ou até na mesma página o ensinamento misturava afirmações que, por mais verdadeiras que pudessem ser, pertenciam ou eram relativas a níveis qualitativamente distintos de consciência, e sem deixar isso explícito o suficiente para o leitor. Isso tende a gerar confusão, pois algumas ideias são entendidas enquanto outras permanecem inacessíveis e sem que se saiba o motivo real, tornando mais difícil que se consiga conectá-las entre si. Sem essa clareza, nossas tentativas de aplicar o ensinamento à vida cotidiana também ficam comprometidas de algum modo, pois não possuímos a capacidade de implementar concretamente conceitos não suficientemente assimilados e compreendidos.




    Sem dúvida, conhecer relatos em primeira mão de experiências concretas de união com Deus por parte dos grandes místicos e mestres de todos os tempos em suas diferentes tradições sagradas é sempre uma fonte de verdadeira inspiração, dando direcionamento à nossa jornada e incentivando-nos a perseverar em nossos esforços. Por outro lado, não deixa de ser também importante não se permitir ser levado por fantasias impossíveis dentro de nosso nível atual de consciência. Como disse, é ilusório crer que podemos saltar do 1, 2 e 3 diretamente para o 5, 6 e 7 sem passar pelo necessário processo de purificação de nosso caráter.




    Um foco excessivo nas alturas espirituais pode agir como uma forma de escapismo para um mundo em relação ao qual o acesso não nos é realmente permitido neste momento, impedindo-nos de realizar o trabalho para o qual estamos realmente capacitados aqui e agora. Por conseguinte, nem acreditar em nossa imaginação fantasiosa de que já alcançamos algo sem ter se trabalhado arduamente para tal, nem autodepreciar-se ou cobrar-se por ainda não ter um nível de consciência que, na verdade, está muito fora de nosso alcance atual. Com o tempo, passamos a ter maior discernimento quanto ao nosso real nível de consciência, cultivando uma espécie de otimismo realista em relação às nossas possibilidades concretas de transformação, o que, ao mesmo tempo, possibilita que tenhamos breves, mas significativos, vislumbres de estados mais elevados de consciência.




    u




    No início dos anos 90 comecei a ler um autor que tocou muito a minha alma. Tratava-se de Maurice Nicoll, psiquiatra e psicólogo britânico, aluno e amigo de Carl Jung e depois de G. I. Gurdjieff e P. D. Ouspensky, os maiores expoentes da sabedoria do Quarto Caminho. No meu entender, o grande mérito de M. Nicoll consiste exatamente em sua capacidade de explicar didaticamente verdades profundas e complexas, colocando-se no lugar dos alunos e fazendo com que eles se sintam sempre estimulados a prosseguir em seus estudos e práticas. A leitura de sua obra clássica em cinco volumes Psychological Commentaries on the Teaching of Gurdjieff and Ouspensky foi um verdadeiro divisor de águas em minha vida, impactando minha mente, coração e vontade. Era como se o ensinamento já estivesse vagamente presente dentro de mim desde sempre, mas agora pudesse subir para o nível consciente, sendo como que relembrado ou reconhecido. Em função disso, esse autor será minha inspiração maior e o fio condutor ao longo desse texto.
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